
10 Hortic. bras., v. 19, n. 1, mar. 2001.

Nos últimos anos, difundiu-se bas-
tante o uso de resíduos urbanos

como matéria-prima para obtenção de
fertilizante orgânico. Dentre esses, o lixo
domiciliar tem despertado grande inte-
resse, pois sua utilização permite a
reciclagem de nutrientes e o seu
acúmulo vem constituindo sérios pro-
blemas ambientais, principalmente nas
grandes cidades (Ogata, 1983; Glória,
1992; He et al., 1995; Paino et al., 1996).

O composto orgânico de lixo urba-
no, por ter boa capacidade melhoradora
das condições químicas, biológicas e
físicas dos solos, causa efeitos no cres-

COSTA, C.A. CASALI, V.W.D. RUIZ, H.A. JORDÃO, C.P. CECON, P.R. Teor de metais pesados e produção de alface adubada com composto de lixo
urbano. Horticultura Brasileira, Brasília, v. 19 n. 01, p. 10-16, março 2001.

Teor de metais pesados e produção de alface adubada com composto de
lixo urbano.
Cândido A. Costa1, Vicente Wagner D. Casali2, Hugo Alberto Ruiz3, Cláudio P. Jordão4 Paulo Roberto
Cecon5

1UFMG-NCA, C. Postal 135, 39.404-006 Montes Claros-MG; 2UFV-Depto. Fitotecnia; 3UFV-Depto. Solos e Nutrição de Plantas; 4UFV-
Depto. Química e 5UFV-Depto. Informática, 36.571-000, Viçosa-MG. E-mail: candido@mail.connect.com.br.

RESUMO
Avaliou-se o emprego do composto de lixo urbano em três cul-

tivos sucessivos da alface. O experimento foi realizado em campo,
em Viçosa no período de outubro/95 a junho/96 num Latossolo Ver-
melho-Amarelo. Os tratamentos consistiram de quatro doses de com-
posto de lixo (0, 10, 20 e 30 t ha-1) e três cultivares de alface (‘Regi-
na’, ‘Vitória’ Verde Clara’ e ‘Brasil - 303’), arranjadas no esquema
fatorial 4 x 3, no delineamento em blocos casualizados, com quatro
repetições, totalizando 48 parcelas. Cada parcela experimental foi
constituída por quatro fileiras de cinco plantas, no espaçamento 25
x 30 cm, sendo as três linhas centrais consideradas como parcela. O
composto foi adicionado apenas no primeiro cultivo. Determinou-
se o peso da matéria fresca e da matéria seca da parte aérea das
plantas e o teor de Zn, Cu, Pb, Cd, Ni e Cr na matéria seca do tecido
vegetal, após a colheita no primeiro, segundo e terceiro cultivos,
correspondente a 46, 142 e 222 dias da aplicação do composto, res-
pectivamente. Houve aumento significativo da produção em resposta
às doses do composto, principalmente no primeiro cultivo, em que
as cultivares ‘Regina’, ‘Vitória Verde Clara’ e ‘Brasil-303’ produzi-
ram, respectivamente, 333,82; 337,81 e 303,60 g.planta-1(peso fres-
co). No segundo cultivo, o efeito diminuiu. Já no terceiro cultivo,
não houve efeito do composto sobre a produção. O teor de metais
pesados na planta foi aumentado, principalmente no primeiro culti-
vo, seguindo a seguinte ordem decrescente: Pb>Cd>Cu>Zn. No se-
gundo cultivo, o efeito foi menor e no terceiro cultivo não houve
efeito do composto, o que foi atribuído ao esgotamento do seu efei-
to. Nenhum dos elementos atingiu níveis considerados fitotóxicos.

Palavras-chave: Lactuca sativa L., adubação orgânica,
fitotoxicidade.

ABSTRACT
Level of heavy metals and yield of lettuce fertilized with urban

solid waste compost.

A field experiment was carried out to evaluate the influence of
fertilization with urban solid waste on the level of heavy metal and
yield of lettuce cultivars after three successive crops. The experiment
was carried out from October/95 to June/96 under field conditions,
in Viçosa (Brazil), on Yellow Red Latosol soil. The experimental
design was of complete randomized blocks, with treatments
distributed in a factorial cheme 4 x 3 (four levels of compost - 0, 10,
20 and 30 t ha-1 x three cultivars - ‘Regina’, ‘Vitória Verde Clara’
and ‘Brasil-303’), with four replications. Each plot was constituted
of 20 plants, spaced 25 x 30 cm, where data were collected from the
three central plants. Fresh and dry weight matter and Zn, Cu, Pb,
Cd, Ni and Cr content were determined after 46, 142 and 222 days
of application, respectively. Yield increased with higher compost
rates, particularly on first crop, where ‘Regina’, ‘Vitória Verde Clara’
and ‘Brasil-303’ produced 333.82; 337.81 and 303.60 g.plant-1 (fresh
weight), respectively. On the second crop, there was little effect and
on the third crop, there was not influence of compost on the yields.
Levels of heavy metals content in plants was increased as an effect
of the compost, in the following order: Pb>Cd>Cu>Zn. On the second
crop, the effect was intermediate and the third crop, was not influence
by compost, indicating consequent decrease in the influence of
compost on level of heavy metals in plant. No heavy metals were
detected in toxic level to the plant.

Keywords: Lactuca sativa L., organic manure, phitotoxicity,
recycle.

(Aceito para publicação em 05 de fevereiro de 2.001)

cimento e desenvolvimento das plantas.
Muitos são os trabalhos que registram
os efeitos positivos desse composto so-
bre a produção das plantas, principal-
mente nas espécies olerícolas. Já foram
constatados aumentos significativos na
produção, como conseqüente efeito do
composto orgânico de lixo, na cultura
do tomate (Fritz & Venter, 1988; Weir
& Allen, 1997), espinafre (Fritz &
Venter, 1988; Dixon et al. , 1995), raba-
nete (Fritz & Venter, 1988), abóbora ita-
liana (Dixon et al., 1995), feijão-vagem
(Dixon et al., 1995), cenoura (Fritz &
Venter, 1988; Costa et al., 1997) e alfa-

ce (Fritz & Venter, 1988; Costa et al.,
1994; Dixon et al., 1995).

Woodbury (1992), cita o composto
orgânico de lixo urbano como grande
supridor de micronutrientes, como Zn,
Cu e B, além de melhorar a capacidade
de retenção de água e estimular a ativi-
dade microbiológica dos solos. Tais be-
nefícios explicam o efeito positivo que
o composto proporciona no crescimen-
to e desenvolvimento das plantas.

Por outro lado, o composto pode
também resultar em efeitos negativos na
planta, levando a um menor crescimen-
to. Costa et al. (1994) observaram efei-
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to negativo do composto na produção
de matéria seca da alface e da cenoura
quando se aplicava doses acima de 20
t.ha-¹. Hernández et al. (1992), consta-
taram diminuição no crescimento das
plantas em doses acima de 60 t.ha-¹. Tais
autores atribuíram esse resultado ao teor
de sais, principalmente de NaCl, que é
comumente encontrado em composto
orgânico de resíduos urbanos.

O efeito depressivo do composto
também pode ser atribuído aos metais
pesados veiculados no composto, os
quais, sendo absorvidos pelas plantas em
grandes quantidades, podem atingir ní-
veis fitotóxicos. Costa (1994), quando
aplicou 90 t.ha-¹ de composto orgânico
de lixo urbano no solo, observou redu-
ção drástica do crescimento da alface e
da cenoura. Esse autor atribuiu tal efei-
to do composto ao elevado teor de Cu
no tecido vegetal, além do elevado pH
e condutividade elétrica dos solos.

O emprego de compostos orgânicos
de lixo na agricultura brasileira vem
aumentando consideravelmente na me-
dida em que mais usinas de
beneficiamento de lixo são construídas.
Esses compostos orgânicos são utiliza-
dos principalmente pelos agricultores
circunvizinhos das usinas, em sua maio-
ria produtores de hortaliças.

Entre as olerícolas, destaca-se a al-
face por ser intensivamente cultivada,
demandando, portanto, grandes quanti-
dades de fertilizantes orgânicos.

Este trabalho teve por objetivo ava-
liar a produção de alface cultivada com
composto de lixo urbano em três culti-
vos sucessivos e o teor de metais pesa-
dos na matéria seca vegetal.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
área da Universidade Federal de Viço-
sa, no período de 09 de outubro de 1995
a 10 de junho de 1996, num Latossolo
Vermelho-Amarelo distrófico, textura
argilosa.

Os tratamentos consistiram de qua-
tro doses de composto de lixo (0, 10, 20
e 30 t ha-1) e três cultivares de alface
(‘Regina’, ‘Vitória Verde Clara’ e ‘Bra-
sil - 303’), arranjadas no esquema
fatorial 4 x 3, no delineamento em blo-
cos casualizados, com quatro repetições,

totalizando 48 parcelas. Cada parcela
experimental foi constituída por quatro
fileiras de cinco plantas no espaçamento
25 x 30 cm, sendo as três linhas consi-
deradas como parcela útil.

O composto foi fornecido pela usi-
na de reciclagem e compostagem de lixo
urbano da Companhia Municipal de
Limpeza Urbana do Rio de Janeiro
(COMLURB). As características físicas
e químicas do solo e do composto na
época da incorporação são apresentadas
na Tabela 1.

Foram conduzidos três cultivos su-
cessivos de alface, com a adição do com-
posto apenas no primeiro cultivo, um dias
antes do transplantio das mudas, ou seja:
primeiro cultivo (da semeadura à colhei-
ta), no período de 5 de outubro a 11 de
dezembro de 1995; segundo cultivo, de
16 de janeiro a 20 de março de 1996; e
terceiro cultivo, de 09 de abril a 10 de
junho de 1996. A colheita no primeiro,
segundo e terceiro cultivos, correspondeu
a 46, 142 e 222 dias da aplicação do com-
posto, respectivamente.

As colheitas foram feitas pela ma-
nhã, cortando as plantas rente ao solo e

pesando imediatamente toda a parte aé-
rea, para a determinação do peso da
matéria fresca. Em seguida, o material
vegetal foi colocado para secar em es-
tufa a 65ºC até peso constante, sendo,
então, determinado o peso da matéria
seca.

As raízes foram retiradas do solo,
lavadas e também conduzidas para se-
cagem em estufa com ventilação força-
da a 65ºC até peso constante, visando a
análises químicas.

Na preparação das amostras para as
análises químicas, a matéria seca da
parte aérea foi separada em caule e fo-
lhas. Todo o material vegetal seco, tan-
to caule e folhas quanto raízes da alfa-
ce, foi moído em moinho tipo Willey e
passado em peneira com malha de 20
mesh de abertura.

As amostras foram mineralizadas
com a mistura nítrico-perclórica, sendo
determinados os teores de Zn, Cu, Pb,
Cd, Ni e Cr. As leituras foram feitas em
espectrofotômetro de absorção atômica.

Os resultados foram analisados es-
tatisticamente, por meio das análises de
variância e regressão. As médias foram

Tabela 1. Características físicas e químicas do solo e do composto orgânico de lixo urbano
na época da incorporação ao solo. Viçosa, UFV, 1995.
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comparadas pelo teste de Tukey, ado-
tando-se o nível de 5% de probabilida-
de. As equações foram ajustadas, tes-
tando-se os coeficientes de determina-
ção pelo teste F.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Produção de matéria fresca e de
matéria seca

A produção de matéria fresca foi
influenciada (p<0,05) pelas doses de
composto, no primeiro e segundo culti-
vo e pela cultivar apenas no segundo
cultivo. No terceiro cultivo, não houve
diferenças significativas em nenhum dos
tratamentos. No segundo cultivo, a pro-
dução de matéria seca foi influenciada
apenas pela cultivar. A interação dose
de composto x cultivar, não foi signifi-
cativa em nenhum dos casos.

No segundo cultivo, as cultivares
‘Regina’ e ‘Vitória’ tiveram maior pro-
dução de matéria fresca e de matéria
seca do que ‘Brasil-303’ (Tabela 2).
Como no primeiro e no terceiro culti-
vos não houve diferença significativa
(p<0,05) entre as cultivares na produ-
ção de matéria fresca e matéria seca, as
condições ambientais típicas de verão,
em fevereiro e março, foram mais des-
favoráveis à cultivar ‘Brasil-303’, resul-
tando em menor produção, o que foi
confirmado pelo maior pendoamento
dessa cultivar.

As doses do composto provocaram
aumento linear da produção de matéria
fresca e de matéria seca das plantas do
primeiro e segundo cultivos (Figura 1). No
terceiro, o efeito não foi significativo.

O efeito positivo do composto na
produção de alface nos dois primeiros
cultivos é atribuído ao teor relativamen-
te elevado de nutrientes essenciais às
plantas (Tabela 1), além da melhoria nas
condições físicas do solo. Tal efeito não
foi constatado no último cultivo, por-
que a capacidade do composto em me-
lhorar as condições físicas, químicas e
biológicas do solo se esgotou, uma vez
que foi feita apenas uma aplicação. Ain-
da, o tempo decorrido até o último cul-
tivo foi suficiente para que houvesse a
decomposição de grande parte da maté-
ria orgânica do composto.

Paino et al. (1996), analisando o
efeito do composto orgânico de lixo ur-

C.A. Costa et al.
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Tabela 2. Produção de matéria fresca (MF) e de matéria seca (MS) da parte aérea de três
cultivares de alface, no segundo cultivo, adubadas com diferentes doses de composto de
lixo urbano. Viçosa, UFV, 1995/96.

*As médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, a 5% de probabilidade,
pelo teste de Tukey.
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bano na cultura do milho após três cul-
tivos sucessivos, observaram redução na
produção da planta ao longo dos culti-
vos. Tais autores atribuíram esse resul-
tado ao esgotamento do efeito do com-
posto na fertilidade do solo.

A máxima produção de matéria fres-
ca foi obtida com a aplicação de 30 t.ha-1

do composto no primeiro cultivo, onde
as cultivares ‘Regina’, ‘Vitória’ e ‘Bra-
sil-303’ produziram, respectivamente,
333,82; 337,81 e 303,60 g.planta-1.

As três cultivares de alface tiveram
comportamento semelhante em respos-
ta à aplicação do composto, exceto no
segundo cultivo, em que a cultivar ‘BR-
303’ teve menor produção devido aos
fatores climáticos.

Teor de metais pesados na
matéria seca

a) Teor de Zn
Entre as cultivares foram constatadas

diferenças significativas (p<0,05) quanto
ao teor de Zn no caule, no segundo e no
terceiro cultivo e nas folhas, no terceiro
cultivo (Tabelas 3 e 4). Na comparação
das médias do teor de Zn entre as cultiva-
res, observou-se que a cultivar ‘Regina’
apresentou maior teor desse elemento no
caule no terceiro cultivo. No segundo cul-
tivo, tal cultivar não diferenciou da BR-
303. Já nas folhas, as cultivares ‘Regina’
e ‘Vitória’ tiveram a mesma média, po-
rém superior à da cultivar ‘BR-303’.

A regressão linear do teor de Zn, em
função das doses do composto, foi sig-
nificativa para o caule no primeiro cul-
tivo e para as folhas no primeiro e no
segundo cultivo (Tabela 5). Não houve
significância da regressão no terceiro
cultivo, indicando, provavelmente, o
esgotamento desse elemento no solo.
Jones & Jarvis (1981) citaram que a es-
tabilidade da ligação Zn-matéria orgâ-
nica é relativamente fraca, podendo ser
facilmente liberada para ser absorvida
e, conseqüentemente, persistir menos
tempo no solo.

O valor máximo observado na ma-
téria seca da planta (Tabela 6) está abai-
xo dos níveis considerados fitotóxicos
citados por Marschner (1995), que va-
riam de 400 a 500 µg/g na matéria seca.
Costa (1994) estimou que, em dose de
aproximadamente 20 t.ha-¹ de compos-
to de lixo, a alface pode acumular até
81,47 µg/g desse elemento na matéria
seca foliar.

Na tabela 7, são comparadas as mé-
dias dos teores de metais pesados entre
as partes da planta, em cada dose de
composto de lixo. Nota-se que o Zn, no
primeiro e no segundo cultivo teve maior
teor na raiz do que no caule e folhas.
Embora no terceiro cultivo não tenha
havido diferença significativa entre as
médias, percebe-se a tendência de maior
teor de Zn na raiz. Esses resultados es-
tão de acordo com os obtidos por
Dechen et al. (1991), que concluíram

que as raízes concentram mais Zn do que
a parte aérea.

b) Teor de Cu
Foram constatadas diferenças signi-

ficativas (p<0,05) entre as cultivares,
quanto ao teor de Cu nas raízes no pri-
meiro e no segundo cultivo e no caule e
nas folhas no terceiro cultivo (Tabelas
3 e 4).

O aumento das doses do composto
aumentou linearmente, no primeiro cul-
tivo, o teor de Cu nas raízes e no caule.
Nos demais cultivos não foi constatado
nenhum efeito significativo (Tabela 5).

O Cu não atingiu níveis de
fitotoxicidade em nenhuma das partes da
planta. O teor máximo observado na planta
foi 16,33 µg/g (Tabela 6). Furlani et al.
(1978) citaram que, normalmente, o teor
de Cu na alface varia de 5 a 13,9 µg/g.
Segundo Marschner (1995), os teores con-
siderados fitotóxicos de Cu são de 20 a 30
µg/g na matéria seca das folhas.

Na Tabela 7 nota-se que apenas no
primeiro cultivo houve maior concen-
tração de Cu no caule, chegando a 55%
a mais do teor nas folhas e tendo seme-
lhantes proporções, para os demais cul-
tivos, nas raízes, no caule e nas folhas.
Isso indica que o Cu foi translocado para
a parte aérea com relativa facilidade,
como atestou Alloway (1990).

c) Teor de Pb
Foram observadas diferenças signi-

ficativas (p<0,5) do teor de Pb entre as

Teor de metais pesados e produção de alface adubada com composto de lixo urbano.
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Tabela 3. Médias dos teores de Zn, Cu, Pb, Cd, Ni e Cr na matéria seca das folhas (F), do caule (C) e das raízes (R) de três cultivares de
alface adubadas com composto orgânico de lixo urbano. Viçosa, UFV, 1995/1996.

As médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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cultivares (Tabelas 3 e 4). Todavia, ne-
nhuma cultivar se destacou, observan-
do-se comportamento diferenciado nas
doses e nos cultivos.

O efeito da dose do composto sobre
o teor de Pb foi significativo no primei-
ro cultivo nas raízes e no terceiro culti-
vo nas folhas da cultivar ‘BR-303’ (Ta-
bela 5).

O teor máximo observado foi 4,95
µg/g no caule (Tabela 6). Costa (1994),
aplicando doses de 90 t.ha-¹ de compos-
to orgânico de lixo, detectaram 6,33 µg/
g na matéria seca das folhas da alface.
Boon & Soltanpour (1992), analisando
plantas cultivadas em solos com altos
teores de Pb, encontraram até 45 µg/g
na parte aérea da alface e não fizeram
nenhuma referência a quaisquer efeitos
fitotóxicos.

Observa-se na Tabela 7 que não hou-
ve um padrão de distribuição do Pb na
planta. Alloway (1990) citou que a
translocação do Pb é muito influencia-
da pelo estado da planta. Em ótimas
condições de crescimento, o Pb preci-
pita-se nas paredes celulares das raízes
como compostos poucos solúveis, sen-
do então pouco transportados para a
parte aérea. Todavia, esse mesmo autor
mencionou ainda que a absorção e a
translocação do Pb para a parte aérea
podem variar também em razão da es-
tação do ano. No outono e inverno há
maior translocação para a parte aérea do
que nas outras estações.

d) Teor de Cd
Observou-se diferenças significati-

vas no teor de Cd entre as cultivares
(Tabelas 3 e 4). Uma vez que nenhuma
cultivar se destacou, tais diferenças po-
dem não ser atribuídas ao efeito dos tra-

tamentos e sim a outros fatores, como
as condições ambientais nos diferentes
cultivos e também ao baixo teor de Cd
no composto.

Na análise de regressão da dose do
teor de Cd na matéria seca (Tabela 5),
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Tabela 4. Médias relacionadas com os efeitos gerais das cultivares sobre o teor de Zn, Cu,
Pb, Cd, Ni e Cr na matéria seca das folhas (F), do caule (C) e das raízes (R) de três cultivares
de alface adubadas com composto orgânico de lixo urbano. Viçosa, UFV, 1995/1996.

As médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si, a 5% de probabilidade,
pelo teste de Tukey.

Tabela 5. Estimativas dos efeitos gerais dos teores de metais pesados (Y) na matéria seca das folhas, caule e raízes de três cultivares de
alface, em três cultivos, em função de doses de composto de lixo urbano (X) . Viçosa, UFV, 1995/1996.
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ajustaram-se o modelo linear simples
para raízes e o modelo quadrático para o
caule da cultivar ‘Regina’ no primeiro
cultivo. No terceiro cultivo não houve
efeito significativo do composto sobre o
teor de Cd na planta, o que pode estar
relacionado ao teor relativamente baixo
no composto e, consequentemente, no
teor disponível no solo.

Observando o teor máximo de Cd
determinado na planta (Tabela 6), nota-
se que o maior teor obtido foi de 0,53
mg/g nas folhas. Todavia, esse teor se
mostrou bem abaixo do nível conside-

rado fitotóxico por Bakers & Bowers
(1988), citados por Amaral (1991), que
é de 50 µg/g na matéria seca.

No primeiro cultivo houve maior
concentração do Cd nas folhas (Tabelas
7). No segundo e no terceiro cultivo, não
se observou um padrão da distribuição
do Cd nas partes da planta. Malavolta
(1994) citou que em plantas de feijão o
Cd se acumula mais nas folhas do que
em outras partes da planta.

e) Teor de Ni
Entre as cultivares foram observa-

das diferenças (p<0,05) no teor de Ni
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Tabela 6. Valores máximos observados de
Zn, Cu, Pb, Cd, Ni e Cr na matéria seca da
alface adubada com composto de lixo urba-
no. Viçosa, UFV, 1995/1996.

Teor de metais pesados e produção de alface adubada com composto de lixo urbano.
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Tabela 7. Médias dos teores de metais pesados na matéria seca das folhas, do caule e das raízes da alface adubadas com composto orgânico
de lixo urbano. Viçosa, UFV, 1995/1996.

As médias seguidas da mesma letra na linha, em cada cultivo, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
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(Tabelas 3 e 4). A cultivar ‘Regina’
apresentou maiores teores no caule no
segundo cultivo e nas raízes no tercei-
ro cultivo.

A regressão da dose do composto
sobre o teor de Ni na matéria seca da
planta não foi significativa para nenhum
cultivar e em nenhuma das partes da
planta (Tabela 5). O baixo teor desse
elemento disponível no solo pode ter
sido a causa principal desse resultado.

O teor máximo observado na planta
foi de 7,19 µg/g (Tabela 6). Malavolta
(1976) citou que pode haver redução no
crescimento das plantas quando o teor
de Ni na matéria seca foliar atinge 40
µg/g. De acordo com Marschner (1995),
os níveis fitotóxicos desse elemento na
matéria seca do tecido vegetal variam
entre 10 e 50 µg/g. Assim, o máximo
teor encontrado está bem abaixo dos li-
mites considerados fitotóxicos.

Observa-se na Tabela 7 que o Ni teve
concentração semelhante nas raízes, no
caule e nas folhas, exceto no terceiro
cultivo para a dose de 20 t.ha-1. Cataldo
et al. (1978) e Alloway (1990) citaram
que o Ni é facilmente transportado para
a parte aérea das plantas. Por outro lado,
Marschner (1995) cita que há diferen-
ças entre as espécies na distribuição de
Ni na planta.

f) Teor de Cr
Foram constatadas diferenças no

teor de Cr entre as cultivares (Tabelas 3
e 4). Todavia, não houve destaque para
nenhuma das cultivares, que tiveram
comportamento diferenciado nas doses
e nos cultivos.

Não houve resposta significativa no
teor de Cr da planta em razão das doses
em nenhum dos cultivos (Tabela 5), o
que pode ser atribuído à baixa disponi-
bilidade desse elemento no solo como
uma conseqüência do teor relativamen-
te baixo de Cr no composto. Tal fato
implica que a dose mais alta aplicada
(30 t.ha-1) não foi suficiente para o in-
cremento de Cr no tecido vegetal.

O teor máximo de Cr na matéria seca
foi 16,68 µg/g (Tabela 6). Os teores con-
siderados fitotóxicos na alface são ain-
da escassos. Em outras espécies,
Malavolta (1976) citou que os valores
máximos de Cr na matéria seca variam
de 3,90 a 14,80 µg/g, entretanto não

mencionou os níveis fitotóxicos.

Considerando o baixo teor disponí-
vel de Cr no solo e o fato de não terem
sido constatados quaisquer efeitos de
fitotoxicidade nas plantas, verificou-se
que os teores desse elemento na maté-
ria seca estavam bem abaixo dos níveis
fitotóxicos, assim como ocorreu com os
demais metais pesados estudados.

Observando a distribuição do Cr na
matéria seca da alface (Tabela 7), nota-
se, principalmente no primeiro cultivo,
tendência de maior concentração no cau-
le. Já no segundo e terceiro cultivo per-
cebe-se que a maior concentração ten-
de a ser no caule e nas folhas.

Nas condições do presente trabalho,
o composto de lixo urbano provocou
aumento na produção de alface nos dois
primeiros cultivos, mostrando grande
potencial de uso no cultivo desta
hortaliça. Quanto ao teor de metais pe-
sados na planta, também houve aumen-
to, principalmente no cultivo, seguindo
a seguinte ordem decrescente em rela-
ção às testemunhas: Pb>Cd>Cu>Zn.
Todavia, nenhum dos elementos estu-
dados atingiu teores considerados
fitotóxicos.
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